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[REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
LL no Poço Novo; srRADA PELA TRAVESSA DO CoNvevro ne sets, 4 

“Todos os pedidos de nsignataras deverão ser acompanhados do seu 
Import, e dirigidos á 
que não serão atendido. 

  

ministração da Empreza do Occmexre, sem o 

            

CHRONICA OCCIDENTAL 
Esta chronica Hoje é eserpia do Dom Jesus do ont uni damesta ana do quarto do Grande Hora do Elevador, donde ha, quatço anos &s- gem tambem tm ou das obrônics. para. o eee. O dia está esplendido, o cão dum azul dios: torno, e os Horisones yastissimos desenham se com uma mid limpida, recorados muito longe Pôr serras condúheir enorme de montanhas que Se desdobra umas sobre outras em curvas gr- 
Ô Panorama é exacuamente o mesmo panorama 

granhioso e risonho que d'este mesmo logar, para Este mesmo, periodioo deserevi paliiamente ha 
Glgiro amnos se à memoria me não falha Por entre à verdura de tons tão variados do asvoredo fsondoso que cobre a vastssima plâni 
ciê que se desensolalem frente da famosa monta aa do Bow Jesus apparéce aqui e al, em iG 288, estrada branca que vao serpenteando até Braga 
Augusta qua se alastra lá em baixo no pés ser- 
raias, Cola 3 seus telhados negros ds suas Sl. as bolas de video, que seintllam como brilhantes nora & luz cata dum sol anda quente 

  

  

      

Nessa estrada é que de vez cm quando surge 
uma fovidade no panorama, Um pénacho negro 
JE fumo acompanhado d'umo respiração ofegante, 
que descia dum creiope asim: É ma” 
Shina a vapor que condur de Braga do Bm sus 
dê tarros fmeticanos, como no: Porto, da Boa. 
Vista & Foz uns progressos de provincia que fa. 
Jem era Lisboa, que fazem ruborisar à capital é 
obie a vermeliudão dos focinhos dos mulrês que 
possam a, gua triste vida a corter do tendente 
Pata ponte d Algés, e da ponte Algés para O 
ImndeRta, como 3º 0. vapor ainda: não, tivesse 
sido descoberto, & como se 0 sr. Correia Leite ha 
nais dá dez, aros não tiveste demonstrado com 
fastos, como se pode levar do Calvario a Pedrou- 
605 ui americano movido à vapor À muchina substituindo as mulas, e muitas va- 
nes as juntas de bois que ha quatro annos ainda 
“eai do pusspáros do Cairo de, Sent Anna 
To dlevador!do. Bom Jesus foi a grande novidade 
Qi encontramos em Braga logo do desembarcar. 
o caminho de ferto. 
(Gm sima no explendido hotel do Gomes es- 

perava-nos tambem Outra novidade — um outro 

  

  

  

  

      erprasso! <a iluminação pela electricidade, ssa 
lisficação a que Lisbõa tem resistido com uma 

  

teimosia, imbecil, e que vae fazendo o seu cami- 
nho no Porto, e que já chegou até cá acima ao 
sanetuario do Bom Jesus, 

Encontramos portanto em Braga e no Bom Je-. 
“sus duas cousas que não se encontram em Lisboa, 
americanos a vapor e hoteis iluminados a luz el 
trica, é não foram só estas as novidades que en. 
contamos aqui: noutro genero muito difierente. 
mas não menos agradavel — muito mai até, diria, 
se não estivesse ainda dyspepetico, encontrei no 
Grande Hotel do Elevador mas supérioridades so- 
bre Lisboa, por exemplo um pão fabricado na pa. 
daria do mesmo dono do hotel, o Gomes, o Bur- 
nay de Braga; um pão delicioso como se não 
encontra em nenhuma padaria lisboeta, um esper- 
regado magnífico que ganharia bem uma medalha 
douro ao cosinheiro do hotel, em qualquer certa- 
men culinário, é a agua da fonte detraz da igreja. 
a agua mais leve e mais fria que ha em todo o 
pais que dizem tr sóment uma rival na celebre 
fontê ria do Bussaco. 

     

  

  

Ora tudo isto, uns dias magníficos a adivinha 
rem outomno, um ar excellente cortado de todos. 
os lados por montanhas enormes, e purificado por 
arvoredos gigantescos, explendid agua hotel com 
as commodidades que o hospede mais exigente 

  CasTELLO DO SABUGAL (Desenho do natural por Abel Acaeio



O OCCIDENTE. 
            

pode desejar, tudo isto é muito bom para se pas- a e ne la fra fee a clone de õda Por fo meus senhores o esperem que eu jo ea de odeio da ape a Gu io Aja não ua a aborto a Nbrdos acontesimentos de boa que aro tida 
pouco importantes — se os ha — que mem aqui Tem chegido, e em vez disso, sem de forma al- Ge to E 

ei hoje umas notas rapidas da minha! modesta GRADO Dm md gado aqui eladiment dobra peectorado aa e NR Ani doenca a nao onto anitos 
os; mais demora de cinco minutos n'oma esta- CRC aaa Cap doa RO a Santas Lene Se ara oras o ag OA Ga Fepiao Muminalo com grande unimação de prai elege a: ponte Ma dit como jeu pa Horda ernlco | o leneio pelado que Be. pes apesar de tb JE Os us des ane todos Aida raiioimbnco ap pisar aqu rom: ve altura finalmente Gumpan So A anote Canada Jagoros como os catradeos do “Tejo quand a gui Ceranguio comment a ousadia de be asercar os es de erro À most entrada no Porto começou por um en. E Congo posso, que mito presemos,o sr Miem- 

donga é Costa recommenar nos espieialimente note do Porto O Hotel Úicor ir e dera nos hero deu pat o aroprictado, Não 8 cod motda oco na avi, com  contiesão profunda da que sea Amerea 8 
nome do hotel. j TE por so, Guanio nos asaltaram correto RT E Crande Hotdl do Porto! Ebal Feanclor outros, = Hora Bogas E hotel Alignçã 

Hotel Rad não fizemos caso do boniment,  detámos à mão 
resolutamente áquelle que nos oferecia: = Hotel America Hotel America o Grando Hotel Central, vem a aee Bojo Nena a neem con os dois hoteis mutimanisrim se sto é, o dono do one Central 0 se Nana Gas da Gama desposou a propietaa == viuva d6 Hotel Amo 
rica, dabi a Junsção dos dois corações & das duas hoshodaris que ficaram, tendo na só mes don -=as háspedarias bem entendido é que vi 
passar a usar só do título de Hotel America, des- Epparecendo o útulo de; Grande Hotel Cent, o eb ua rasto porque o hoc nem ra grande, hem era cara! porque run de Lazarô não é com Gerson ru ceital da sidade Invicta Celso. hot s vo has do no o quando la a Gnrogtr do Je opel iê 6 
Togo bilhete de recomendação É que re DO ON nino é que Gobaô Um dom Van aos too Amir cómo ynônimo de Vi E Em sumo, estavamos já ol 6 não sablmos é dig em abono da verde tambem que nto os arsependemtos, porque fomos muito, bem trata: dos Mranto ca Quatro das que Iá estivemos, não ua aa Te aco dica th o 
dono do Hotel que é amavel e solicito para com dos os ses Nbepedes, algunas negliga ncia dos crgadoo diga as dE serio qdo provêm 
spbretuo dem alguna hotels do Porto sé cont erarem horas Moride todas és hora que passam 
além das 10 da noite. SE | Depo de tre is no Posto passados a estudar ocaes e searanos para. lgunê Ns expitlos dos 
Invisiveis de Lisboa, uma tentativa de romance de ensado “que” David Cora nos encarregou à dy Victor e a nú, partimos porá Vigo “A viagem a Vigo Úllicon Eintaora, pe 
belleza estranha das. paipeas do ma Minho e a qu a 
verdadeira de Guerra Junqueiro, é uma massada e rea a O hoo o ferro de Vota O Leme Mi esça portuguesa toe Ud muito bem: 
abmuda-se de combo, para A8 Carruagens he bm piss se à po soDre o o Mo, vo a Pa ind rd 
chega-se à Toy: j “AB peinciplv'a dlorosa vis, 
pel se for como à ponte do ido clama agi 

  

  

  

       
   
  

  

   
  

  

        

       

  

    

  

  

  

  

  

  

   
  

    
  

  

     
  

  

  

  

    
   

      
  

  

  

  

  

agentes fiscnes e o comboio espera abi mais de 
uma hora, defronte duma reles estação de ma- 
deira onde nem sequer ha agua para Beber, que a 
alfandega hespanhola cumpra o Seu dever. 

Depois d'essa longa demora o comboio segue. 
ronceiramente para Guilleray, é ahi em vez de. 
meia hora espera-se uma hora e mais, quando. 
Deus quer, que chegue o comboio de Orense, é 
torna-se a madar de carruagem e torna-se a espe- 
ár, à esperar, à esperar até que emfim o comboio. arte, pára sº demorar outra vez meia Hora cm 
Porrinhos, outra meia hora em Redondella cujo, 
viadueto passando sobre à villa a grande altura é 
dum effeto magico, ata vessando depois um 
grande tunnel onde o fumo da máchina espalhando- 
Se pelas carruagens q ixia os passagei- 
Tos, é seguindo emfim para Vigo, pelu margem da 
formosa babia, um caminho pittoresco, magnifico, 
que faz com que se esqueçam todas as agruras da 
“E gepois de 1 oras de viag lepois de longas cinco horas de viagem o comboio chega á estação de Vigo, quando, se à 
ingem fosse rapida, bem combinada, sem aquellas 

demoras, podia, fazer-se numa hora sem milagre 
algum de velocidade. 

amos em Vigo, emfim atravessamos a for- 
a cidade com as, suas amplas ruas modernas, 

os seus bellos edificios, os seus grandes jardins, 
é ao passarmos por um calé, o calé Colon, ao ou: 

os lá dentro tocar a música, do espreitarmos 
por uma porta é ao vermos o café cheio de ho- 
mens é de senhoras, tomando. mant-igas pelos 
seus canudos de farinha bem tortada, conversando. 
ruidosamente,abanando-se com vistósos abanicos, 
é suborcando chocolate que se corta a faca, cor 
preliendemos logo que estamos em térra dé He 
panha. 

E d'ahi a momentos descançavamos reg 
mente da massada da viagem, nós colchões de mo- 
Tas do Hotel Continental cujas janelas se debru- 
am para ampla bahia de Vigo iluminada em cheio 
pela plena luz do luar. 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

   

  

    

  

  

       
  

      
  

  

Gervasio Lobato. 

dee 

CASTELLO DO SABUGAL 
É um monumento interessante, porque, alêm da 

sua antiguidade, representa. o unico exemplar de 
castello pentagonal que existe no. 

À vilã do Sabugal assenta sobr 
reita do ria Côa, que a abraça pelo 8, e 
dista 30 Iailomeiros da Guarda, 300 de 
16 da raia de Hespanha. É a povoação 
portante dos territórios de Riba Côa (transe 
hos dos antigos) veio encorporada. 
dote que em terras é valores de 
trouxe para Portugal a rainha Santa, Isabel, em 

quando esposou o nosso rei D. Diniz. 
Este tratou logo de a fortificar, bem como to 

dos os mis pontos que julgou ao tempo serem de 
importancia estrategica mandando-lhe então cons- 
truir na extrema occidental o custélo, e pegado 
com elle à torre de menagem. 

Isto diz a tradição, que o facies architectonico 
dos muros do castello 'em parte confirmar. 
Todavia, a disposição e o local da edificação 
d'aquella importante obra de defeza induzem-nos 
à recuar pará lá de D. Diniz a data da sua const 
gão. Com efeito, se o castelo tivesse sido editi- 
êado pelo monaréha povoador, parecia natural q 

  

    

  

   

   
  

  

  

  

       
   

         
       

  

    
   

      
o seu destino seria à deleza da povonção contra 
os toques Es. SarracénOS, €. portanto 
dl seta m ar a leste da povcaçã entre e Ora succedo présis      

é, 0 eastello e a torre ei 
guem-se a oeste da villa, tendo por fosso natural 
& Côn, olhando portanto O interior do púiz, e 
como sendo atálatas de qualquer ataque das ban. 
das da Guarda ou de Coimbra 

Mas ainda ha mais. À planta do castello e torre 
Ea seguinte: 

dE H 

o [a 

E 
Quer dizer, — a torre de menagem ergue-se do 

1ado oriental, voltada à frontira sobre a poros. 
ão, é na fuck opposta áquelh que tem por fosso dis Óra as torres desta ordem eram geralmente à ultimo reducto em que se enrinchairava a de- 
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feza, depois de sériamente comprometida. Ca 
ida em poder do inimigo à esplanada do castelo, 
refugiar-se iam, na torte os restos da guarnição, para opporemy ahi a ultima resistenci ue 
Eae cio se se om a cldadea do Sbuga a réciso evidentemente suppor, O quê?... Que o Inimigo vinha da mrargem esquerda do Cós, dos 
Iados da Guardo, de Portugal emfim. Parece-nos pol não desatremar da verdade affir- mando que o enstalo do Sabugal sei construido em fins do Seculo xt por monareba lconêz, com o intuito de prevenir algum ataque dos portágue- Zesi e que Mai arde D. Diiz O aproveitou é 
melhorou É verdade que uma lenda local arma que no fecho da maistta abobada da torre se veem as 
armas portuguezas com esta inseipção 
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    je ab tdo o que quiz fz ee ii 
a tado O que quizer. 

  

Nós porém não lográmos lê esta quadra, oque: 
seria talvez devido à não possuimos uma longa pista de largo alcance, Comtado alem d'este facto levamos a não dar grande erelito à authontici dade da quad os dois Seguinte a ordhographia dos versos, n dba x no propio Sabugal muito 
moradores informam que esta quadra está gravada E o da torre, mas sob o arco grinde da ça o Côa, é entrada da vila, é cuja ibuida a D Diniz. 

  

  

        
   

  

   
    

     
      
   
   

Ha portanto, 
vida sobre o 
é um ani 

  

  

o direito a pôr em duvid 
tirando lhe 6 melhor do seu v cumental. 

oecidental. 

  

A nossa estampa representa a fa do castllo, que ea oposta à fronteira, No sopé ilude la encosta Gorro dio Cia e É melo a sóbe, da ponte para a vila, à estrada, que n da Guarda, À tórre de metogem é duma grande altura, — perto de 49 metro: tampa a não representa mito alta em relnç muralha do castelo, é porque, como pode ver da planta, à torre fica muito distante desta m lho, pois é adherente & muralha opposta, que fica sobre a vila, e é a oriental. 
É de sobejo conhecida a quadra: 

  

     
      

     

Coste de cinco quinas 
o o ha em Portal,   

  ão ao emo do Ca! Nai do Sabugai. 
conta, peo censo de 1878 13676 bati 

comarca e de concelho. Este, tm dos de mais do, pai, conta. pára cima de 312000 habitantes, distribidos por 44 Ireguezias. 

   
   

  

Villa Real de Traz-os-Montes 

la Re esa gentil prnceas, la dileca do lavrador D. Diniz, principe insigne cm muitas Virudes, que em 1289 mandou procêder à sua fun- lação, aivorando 4 em capital da terra de Panoias; deinoia a 41º é 16º de latitude norte e a 1º 40' dê longitude oriental do meridiano de Lisbon “A ssenta, Como. mostra o nosso dezenho do na- tural, sobre imponentes alemntis, d'onde se dsfru 
tam bellos € pitorescos horizohes. ' solo que lhe serve de base é entuto, porque os dois rios Corgo € Cabri, que a cercam, corcem fundos e vertiginosos; alem disso é toda assente 
“em terreno granito alto, alegre e arvorejndo, com do muscente, bl € decideme, é por con- mimosa, de Uma atmosphera oxigena sol tanto na lord primavera como no 
ferul esto, no rico outormno e brando inverno, “As montanhas que corôam Villa Rel são as ser. 
as do Marão a oeste, a da Machada e do Mezio à noroeste, É nestas montanhas que tomam oriz gem os rios Cabril e Corgo, que enlnçam nos seus Sinplesimos braços de cryitallina agum a excelsa rainha das vilas de Portug Belo lado de oeste « noroeste segue o Cabril por. entre Teteis é delisiosas campinas na sua marcha para o ol da vila; po leste O Corgo Gorro entro ergeis Hloridos até À ponte de Sanih Margarida, & & qui, depois de formar os celebres Poço Ro- info, Agueltinho e Pogo dos Frades, dirige-se por deelivoso alvcolo, entra profunda e entaliscnda pe nédia formada dê rochas gra duras, axé do ponto chamado insuê, onde se reune ao Ca! bri, pura em seguida, no mesmo leio, irem q 27 

  

  

     
     

       
  

  

  

  

  

     

  

 



O OCCIDENTE 
         

bilometros de distancia desaguar no rio Douro, na extremidade oriental da villa da Regoa, Entre es és rios está a formosa capital de raz-os.Montes Fecostada sobre pittorescos alcantis, e sempre gen. filssima como bello dia de primavêra, luminoso é ess Pelos varidos encantos que ofisec de to- os Os pontos que se contemple. : Qualquer a estrada que se tenha segu. do para chegar a Vila real, ou se entre pela nova 
ponte de pedra sobre o Cabril na moderna estrada do Mario e da estrada da Regoa, que convergem Sm Parada de Cunhos, ou pela ponte de Almode- Ba, à montante da ga estrada do Porto é Torre de Quimella, ou da de Lord nordeste é montante da de Almodena é Nillamarim, ou, descendo à estrada de Ghaves, se Stravesse pelo norte e nordeste da vil as bellas Quintas de S, Mamede é Montezellos,ou finalmente Se Passe a ponte da Timpeira sobre o Corgo na. estrada de Bragança e Sabrosa, a Villa Real ale- gre apresenta-se aos olhos do viajante como a Tais risonha das povoações transmontanis. Mas, Sobre todos os pontos de vista, sobresde O que se quando se desce de Matheus pela antiga es- nda que conduz ao bao de Sant Margaid mirgem esquerda do Corgo, como se vê mig ape Doe publicamos.” Villa Real, à quem a natureza deu a arte supre ma de ser dê anno para anno mais formosa, sur- 
Prebiende agradavelmente todos 
pseiros Quanto a nós, filho 

quando, depois de havermos perco grande port do mundo, votâmos, ho dim, visite, mil em Sóltearam O espitito; sentimos esse prazer mes. dedo a area is sensivel, de largas é arriscadas viagens, quando, depois de mil aevens da fortuna, torna ver os 
Jogares onde ma infância desiruetou alegres e se 
pad tando o amor do vilaculene no ninho se alerio, como prova à canção popular que, com Verdadeiro sentmento, dize” 0 O 

  

  

       
  

  

     

  

    
  

  

    

  

          
m de vinte 

o passado nos.      

    
copia Reg 
Nord que te não vejo Ms lhos são ds fest 

“Tal é a saudade — tormento doce e magoado — que produz nos filhos ausent DO passet» oriental da primitiva vila, denomi- nada Villa Velha, gosa o Visitante um panorama Saracreristio e múito digno de ser contemplado | Por quem ama o bello-hortivel | 
Fronteiro ao passeio vê-se despenhando-se do. alto da grande trincheira da margem esquerda do Sorgo, que serpeia furioso a uma profundidade die 150 métros, aproximadamente, o nbeiro de Vil alva, ou da Tourina, formando. uma catadapa imponente e maravilhosa que faz mover mais de | 49 azenhas, denominadas Afoinhos de “Pen: mados na Ingreme penedia, ora nua, ora vestida evidente vegetação. 
Na, Real Sede do distrito da comarca é do concelho do'seu nome, é formada por duas paro: Shias: S, Diniz, e S, Pldro, e tem 62106 habitan- tes distribuidos por 1:730 f6pos. á em 1721 contava esta vila, bem digna de gos Sar os forós de cidade, 45 ruas, largas é bem cal Gadas, alem de muitas travessas, cujos nomes se Podem ver mas cdntiguidades dê Villa Real, que à seu tempo publicafemos com muitos dezenhos. o natural Tem migalÃeos campos, praças, pas seios, um jardim publico, trez conveitos é ui Solhimento, casa da rodá para engeitados, um | seu, uma bibliotheca publica, casa da misericordia som explendido e bem dotado hospital, m gre E varia Copel um Bolo de fans Jálida, um asylo de imtevados, paços do conce- lho pelncio do governo civil tribunal, thentro club, 

cafés, muitas oficinas de diversos mistéres, € ty- Pográphias onde se imprimem os jornaes sguin- tes; Commercio de Villa Real, Ditricio de Villa 
Real, Juventude, Villarealense, e Transmontano. 

“Tem esta villa 30 edifícios brazonados, sendo 26 fartas & 4 publicos, um hofari monumen. 
é 13 fontes publicos de excellente agus pota- Ye ale de muitos nascentes de quintaes e hortas, O que, reunido és condições alimentares, agrolo! 

glgàs & climarericas, muito concorre pará à sala: ridade excepcional desta vila, onde à fecundida: 
ke da mulher é grande, e a longevidade dos habi: tantes mui notavel, pois ainda: em julho de 1875 ãqui faleceu Bento. de Queiros com mais de 190 jimos de idade, e o avô materno do auetor destas linhas com 112" em 1853, 
O principal campo de Villa Real é o denomi- nado "Campo do Tubolado, onde se encontra O Shafáriz monumental, mandado construir em 1532 
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    Pelo benemerio vilarcalense protonotario, D. Pe- 

  

Existia neste campo uma galeria. dro de Castro, 
sobem, chamada drcos da Praça que se ap 
em 14 úrcos de granito, mandada fazer pela 
mara. municipal em 1749. Decorava esta galeria. 
(ultimamente demolida para dar logar á construí 

“um novo mercado coberto) a estatua de. 
lia Real, em fórma de mulher, vestida (como. 

Minerva sob o nome de Pallas) de guerreiro com 
lança, escudo e capacete pennachado, tendo no. 
pedestal à inscripção seguinte 

  

  

      

  

  

Quon REGALE NOMEN GERO. 
RÉGIA NON ALITER NONINA. 

PARTA GERAS, 

  

  

que talvez possa traduzir-soascim «O mome de Villa Real que tenho, conquistei com, grande esforço. Não queiras talos reaes obnjads por outra Tra» : 
É aioui no Tabolado (que fronteiro ao oatigo. convento de 5. Domingos, aonde está o mausolea o dncra o res nes dade eb pata o nosso mais prodigioso artista da palava, ale- cíuoso amigo mese, o exe? Canto Castello Branco, visconde de Cotreia Botelho, avultam en. are outdos edifiios a ruinas da nobilisima Casa do Arco, antigo solar dos morquiezes de Vila Real. Este edificio tem sofrido multas reconstrucções, mos ainda Conserva um lanco com amas ba gumas janelas é ports ogivses da primitiva con Firueção. Sn ndle do Ocean codes ampla des 

 rransereveriamos aqui o que de mis no. nba de ser publicado sobre Villa Real no o Porugal nto e Moderno por Binho onde o leitor achard a mais completa e pri. morós diseripção que sobre: esta vila se fem qablaão, feita pelo disntaino Sominuador do iccionaro, o nosso presado amigo é companheiro do tvabalhos Ba seria da Erel, o crê de Ber ro Augusto Ferrero abbada de Micagaya, homem deº grado erudição, profundo suber edrgeter ca. 
valiiresco espúto generoso e coração dedicado todos as virtides Todi, não remos átetação de iransere vor para aqui os trechos que se seguem: bia Réal desde a sua primitiva, escreve noso bom amigo, tormou-se um alfobre 6 tronco de grande. pirtê da nobreza de Traz os: Montes, SR" do Rino e Beira, em manifesta contraven cão do 1º foral de D. Diniz. Teve mais Familias hobres do que nenhuma das nossas vilas e do que & maior porte das nossas cidades, incluíndo [a- 
“fm quanto à nobroza é riqueza (antes da im são pllloxeric). supplantava todas as vilas e à aide parto ds cidades do nosso paiza aijulto poucas das nossas cidades (continua o inustre abbade) é nenbuuma das nostas vilas póde sustentar conitonto com Vila Real na pompa do êxito e das fesiôndes religiosas» Quem quizer vêr facções Dantes e um legrê é Sympathico-nas manifestações de Búblico dia: se a vii Renda Tispeito do enter moral dos filhos d'esta a Rosso Studoso amigo, o sr conselheiro Ro- rig de Noraes Soares, é cuja memoria temos à honra de alem e aqui 0 sentimento da, nossa Pespeitosa gratidão, dna mulas vezes: «O vila: Feslense que é Dor, É optimo; o que é mau, é pessimo Não ha ali mos termosa é Um mallogrado. poeta transmontano, reerin- dovse ao virem defeniao do modo Seguintes 

  

  

  

       
  

  

      

    

  

  

  

  

      
  

  

  

       

  

  

       

  

  

  

  

Vejo o flo das montanhas Deal junto ea ddr a o empuna o 
  tas Fabar.   
   

A primitiva Villa Rel fundada por el-rei D. Di- 
niz Co baixo hoje conhecido por Villa Velha, é dese pêra dna a do Pd raras qe est RO Peel plano do meto desenho fedndo pela sus posição topogriplica ma 
extremidade. ameRdional a dem Mg, Nunca Somprshendeu mais do que o pequeno recinto 
antiimente murado, a egreja 08 Din, o adro O lego de cgi, je cemltero publico: 6 apê. fre da agro le qoirio PúbISO é ape Templo venerando pia aa; antiguidnde e tradic: 
sées. '  scpulitra abertas na rocho, denominados sepultarã dos moiros, umas para ádultos, outras pafaveredação [ale é caconirirara lo terre o ae ia a Dao cento Ra aan UNICO Es 
apparesímento de moedas de bronze chamadas dos. AR quo não Eibemos dizes ram ams 
contavamos 19 anhos de edade é mis cuidava 

   
  

  

  

  

  
de brinquedos que de numismatica, são indicios dê que houve al povoação anterior no local onde D Diniz fundou a regia vita De tudo que a largos traços deixamos exposto se vê que esta encamiadora Vila pelo seu não val. gar conjuncto de dotes é importmtisima é bem diga da qualicação que Melconfere a trova por pular viltealense que reza as 

  

  

Se das cidades &o Porto, Ds va, Via fc E er ia for Dereino de Portugal 
A Lopes Mendes, 

  

——— mam 

O TUNULO DE D. FREI BARTHOLOMEU DOS MARTYRES. 

Rar o a E pa Gi No dn O ae rien Eat laio lo Res se de ca o 
Ela O o cg ag pç am Ce 
MR Ea apt 

ata 

  

  

  

  

   

  

  jaigo, encommendando em Lib 
Conelido o jazigo, eectuo.so a rasadação, com singulares festas a qui concorreram os povos de Portugal e de Galli, como relata em verma- 

cala phrase o chronista dá Ordem dos Pregadores, 
Er. Luiz de Souza, que deu à estampa a Vida do Arcebispo, que o Senado Vianne custeou, vindo 
ao convento o impressor Nicolau de Carvalho, no. 
anno de 1610, - 

À egreja de S. Domingos é o mais vasto templo 

  

   
  

  

     
da cidade, tendo uma só nave; o seu fundador gou-lhe a primeira pedra nos alicerces à 22 de. 
Janeiro de 1566, concluindo-se o corpo principal, em 1570, porém como os recursos oram min. 
End, hdris Tamílio núbres tomaram à Sto 
Delécera            

apellas     
  

Rae ni Ton bos pico ÇA a e       
iannas, e Salgados. 

L. de Figueiredo da Guerra. 

  

ego 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

vir 

  

Os srs. Lowell engenheiro e Joe V. Meigs in- 
ventaram 9 meio de que os caminhos de ferro elevados circulem rapidamente e com segurançe em curvas de pequeno rai 
ducção 

  

jo usado nas populosas cidades da Ames rica septemtrional está representado em 4 nossa 
  

gravura, 
Consiste em carruagens eylindricas sobre rodas inclinadas para o centro de gravidade do trem, de modo que a mesma pressão daquelas, da m china especialmente e do forgio exerça a resi tencia proporcional para evitar os descarrilamen- tos. 
Consta o trem de: locomotiva sobre plataforma. de 7 2/a pés inglezes de largura, com depositos. 

addiccionaes de ngua e de carvão, carrungem de 
vitjantes de 40 pés de comprimento com duas fi 
Jeiras de assentos lateraes & uma central e forgão 
ÀS quatro carruagens, incluindo à machina, são 
de fórma cylindrica, formadas por pranchas de Ferro cuja espessura é de 3 a q pollegddas. À Companhia Elewaled Rir, de Boston constrúiu no proposito de ensaiar o invento do sr. Meigs, um caminho de ferro elevado ou nereo 
com duas milhas de comprido, com tres curvas de 5o pés de raio por 165, 2/0 é 300 de trajecto e 

  

  

  

  

  

    
    os resultados foram muito satisietorios,
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O OCCIDENTE é a3 
      

    

O estudo da flora de Portu- gal vae adiântando-se de dia para ia com o gosto pelas excursões botanicas. Não será pois fóra de Proposito darmos aqui resenha 
as familias dos plantas angyos- 

Pérmias - monocotyledonias. da nossa Hora, apontando algumas. Sópecies uteis. Esta vasussima 
clisse contém” as seguintes or- dens de plantas:— Irlúviaes, com lôres diclinas do orgãos de ré 
Produeção reduzidos, nús é sol rios, com fructo nucamentaceo 
monofpermo ou utricular. Plantas 
imperíeias e aguaticas. Familia ds Lemnaceas é Najadeas. Or- dem das Spadicifloras, Nóres in Sertas mu Eixo carnoso ou e 
dice, Plantas aquáticas ou pa- ludosas Familia das Zosteracers, 

“Potamo getonaceas, Cfroideas é 
Mrphaceas, Ordem das Gluma- 
cê Plantas de flóres hermaplro- tas ou unisexuaes, de perigonio rudimentar ou null, cingidas por bracreas — glumas, glumelias — Quasi sempre dispostis. em espi 
gas e tendo por fructo um ca- fopão qu nuéula monosp 
“amilia das Gramincas é Cpo “rg Ordem das Ensgtas Plantas e fibres hermaplroditas, perigo- neo 3 ou hexaphsllo quasi sem- 

Pre regular, solitarias, em cs. 
Piga, racymo, umbella ou cymo, Svário infero, capsula polysper- as folhas lineares ou ensiformes. 
Familia das Irideaccas, CimaryL. ideaceas, CAgavenceas. Ordem das Elobias, Hôres. hermaphro- 
ditas, raramênte unisexuaes, pe- 
“igono hexaphyilo regular ou ea. ix. trisepalo e” corolla tripetala, Solitarias ou racymosas umbella- 
Ss ou eeeiladas paniculados, 

uitos pistlos livres, raramente sido 
Tucto folicular mono-polysper- mo, raramente cormoso indobis- 

Sente polyspermo. Plantas aqua- ticas E pafudosas. Familia das 
Alismaceas, Butomaceas, Hrdro- 
Charideaceaes. Ordem las Gy- 

  

  

      
  

  

   

  

   

HO DE FERRO ELEVADO DE FÓRNA CyLINDRICA,     

Vig, artigo “Actualidades Sclentificas,, 

  A BS RES   “Tumuto De Fur BArTHOLOMEU DOS Makrvi 
NA EOREIA DO EXTINCTO CONVENTO DE SANTA CRUZ, EM VIANNA DO CasTELLO! (Desenho de Ribeiro Arthur 

  

  

nandreas, res hermaphroditas, Fedgomo. reg hexaphylo, postos em esa, ray ou solaris, Estamestegndunados no espe: Oro ini: Capa esperma. Familia das Opel dogs, Ordem. das, Seitamincas. Pres here phrdicas ou poi gamas, perigonio henaphyilo be fegua Dc tsime ooli tamera, em Faeyimo, espiga ou 
cspadic: Estames vs oxaio inkero, Eructo capsulas “ou bag ou drupa, polyspermo. Familia das. AMisaceat Ordem das Coronares lôre Nmabroditis: pergonio hoxamero quai semp regular em espigas rdeymos!"Urbélio, êsmos panieuls ou soltura E 
ámes'b Hives ou monadelphos raio no nao nupro pero la ou baga polysperm E: mia das Jimtacras Capilar aceas Colts es Smilaeas é Eliaceas Cs dem dos Principe ou Paineis Fibre diclinas de perigondo hs Xamero regula” colbendao em ne s ré mosos Estamos mu. os monndelphos 
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De algumas destas famílias, deixando para 
cuparmos das Caliunaceas ( chicareas, Liliaceas €. Grami- tas, indicaremos as especies importantes. Começaremos pela familia das “Palmeisas o À À Palmeira dasvassouras, Char moerops humitis Lineu ou Ploe- mi his de Cavanils encon- ira.so nas regiões estereo aridas, arenosa e róchosas da Peninsula 
austral, Em Hespanha chamam 
He ali. Em Pora em o 
none valgar que acima he démos 
EE enlivida am alguns jardins. À 
Salmeira tamareira ou da egro- 
ja Bloc dat iferal ioneuou 
lipo excelitor de Cavaniles, 
custe ea quasi todas as quim 
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tas e jardins de Portugal. dem as folhas pinnula- 
das é Os folioos ensiformes, Os fructos são drupas 
oblongas da grandeza das ameixas ordinarias. At- 
tinge Dumas Vezes em África ou ainda mesmo 
ma Andaluzia e Algirve à altura de 25 a 30 me 
tros. Os arabes fazem com as tamaras sem os ca 
Fogos uma especie de xarope muito agradavel. Os 
antigos preparavam pela fermentação das tamaras 
em agua um vinho, que ainda hoje se usa na 
Africa, é do qual se extrae aguarandente pela dis- 
tillação, que aromatisada diversamente é muito 
usada na Arabia. À farinha de tamiaras de que os 
bes sé servem cómo alimento nas longas peri- 

arinações atravez 0 deserto, faz-se expondo aquel- 
es Ifuctos ao sol, e seecos são reduzidos a pó. 
Conservam-se assim por muito tempo. O vinho 
de palmeira obtem-se fazendo uma incisão no 
trofco é recolhendo aum vaso o sueco, que es- 
corre em abundancia. É doce, mas alteta-se ra- 
idaménte, À madeira E durisima e serve ms 

Ponstrueções e as folhas maceradas em agua tor- 
nam se Dons para a fubricação de cestos, esteiras, 
chapeus ete. Os periodos dio filamentos com qu 
Se llbricam Sordas. Os caroços das tamaras quei 
miados entram na composição da tinta da China. 
Em Hespanha, reduzidos a pó depois de carboni- 
sados servem para. limpar Os dentes, Às palmas 

     

  

  

  

  

  

     
   

   
   

  

  

triumphaes dos heroes. es são as fo- 
lhos da tamareira. Fi niilaceas: Lírio 
comvalle, Convallaria maialis Linn, cultiva sé em 
Portugal pela fórma gracios flôres de ex-   

  plendfda dlvura, reunidos em cacho, como porolts 
globulosas as quis destacam na côr er escur 

e Quas ou tres grandes folhas ovnes, Às capsulis do vermelhas e conteem tres áementes. Às Hlóres 
Sescas servem de esturneatorio e o seu perfume aproveitado na perfumaria O eilo de Salomão C Bol gonatum Lino, tem às folhas atemas, pleticadies; caule bigumeo ; pedun-ulos axilar Quisi unildros, Provem lhe O nome vulgar dos 
Jincamentos angulosos em. fórma de sello ou de sigo, que apresenta o bizoma ou ele súbier 
Fio, quando é cortado um pouco obliquamente. Elubiá hos sitios sombrios & um tanto, Mumidos 
nos arredores de Coimbra, e outros pontos Flo- 
résee na primavera arg Horis, Gi n inn, cujos gréllos se usam como irado pas hora ms encon se espontanço e silvestre nas viinhtançãs das povo ciês: A Corrida menor ou Espargo bravo de Jo- Ílias agudas, Cfap. acutifolius, Béstero é Lineu, é semi de caio angoloo com altos me fes, igidos, quasi iguses e finiculados. Habita na 
Estremadura e no Alemtejo e em toda à zona mediterranta, Os pimpolhos tencos desta especie 
Sião bons para comer. Os gregos e os romanos 
domo os Hossos modernos gisironomos apre Var em alto Bru 08 Cspargos € preparavam m 
por meio de tima fervura tão prompia que ficou 
Em proverbio, Velocins quam asparagi coguamur, 
diz Suetonio, No tempo do epigraminatico 
dial, os espargos cultivados nos arrabaldes de Ra- 
Venna passavam por serem os melhore 

  

       

        
  

   
  

  

  

  

  

    
   

  

   

Monti im oequores quo erent spa Ravenna: 
Nr incl gro asparagio 

  O ns sda o condes Halo a 
Ca 
Dc BR DRA quo o ORE BRR ao CONTER UN Lm, encontra dé 
CNE crie À Ojagoeiro, Diasiéna do ao Naa ea da O jin Li 
boa, Porto, ete. Os antigos guanchos das ill Re Rd 
BR sao 
de sangue de drago, que foi em tempo usada na 

ficos e na fabricação de vernizes. A Legação ou paes dia do Ao la capta Ro RR Re O Sae Co 
pistilladas dão bagas vermelhas. Cresce nos. 
Ds eat a pa E cabaço "man; loresc o guto Rd E in com nd rd do icone É mo oc inhaço de dia bios, Cat 

0 o Fabia. dos Jineactas. O género 
tipo desta familia é o juncis Liane, mais ou 
Voo é desmembrado pelos botanicos modernos, 
Comes todas as plantas que habitam nos logares 
Gomo todas ds plana duros, pouco setadaveis 
ão paladar e por isso fornecem má forragem. To- 

        
  

    

      
  

   

  

     
    veste as rochá 

Amizés 
ricana. É 

  

  

  

  

  

  

    

  
    

dayia não são inuteis, Na Hollanda quasi que os 
cultivam para manter as terras na beira mar; na 
Alemanha a raiz é usada como diurático é em al. 
gumas províncias da França a medulla do Juncus 
communis Meyr serve para torcidas de candeia 
ou lamparina. fm Portugal entre outras especies 
Crescent o J. acutus Lang, ou junco dos jardinei- 
7os que serve para atar às plantas, foraiando ea. 
niçados, parreiras, etc. O mesmo uso tem o Jit- 
cab diaphragmarils Brotero, ou d. glaucus Lange, 
que se encontra como O primeiro nas nibancei: 
Tas de rios e de regatos. Familia das &Músaceas. 
À Bananeira commim, Musa paradistaca Linn, 
cultiva se com vantagem nos jardins, assim como 
outras especies e variedades. A “Musa ensete, 
chega a possuir folhas de tres metros de compri. 
mento e dois de largo, e com a nervura central 
de cr vermelha. Na quinta des Vitudes. no Porto 
possue o st. Marques Loureiro exemplares que 
Botdem qe e 78 de eircumferencia no tronco, Esta 

“á-se do ar live, ainda mesmo no inverno. 
lia das Orchideactas. Acham se espalhadas 

sobre todo o Globo, mas abundam especialmente 
nos logares humidos da zona tropical, pela maior 

arte. parasitas sobre os troncos e as raizes das 
vores. À belleza das suas fôres a raridade das 

ds exotcs fizeram tava algumas dias 
o. preço. Um exemplar, por exemplo, 

di eagraedans cesqupedalo Solis Rres Sã dê 
branco Martim e com um esporão. muito com- 
prido, não custa menos de 308000 réis. Ha toda 
Via especies de mais elevado preço. Faliemos, po- 
rém, de algumas das que crescem espontaneas em 
Portugal, O Salepo ordinaria, Orehis morio Linm. 
tem as flóres púrpurinas, ou amareiladas, O labio 
inferior fendido cm quatro lacínias, crentlado; O 
esporão ou rostro obtuso, horisontal ou remon. 
tante, pouco mais ou menos de metade mais curto. 
ue Ofovario, Habita nos prados do Alemtejo e 
aparica. À Orchide fetida, Orchis coriophora 

Linn, tem o labio inférior trifendido, e as folhas 
lineafes, agudas, Acha-se nos montês caleareos 
das visinháças de Coimbra, 
lepo maior, Orchis mascula Li 

  

    
   

  

  

  

     

   

       

     

         
  

  

  

  

    
  

   
    n, tem as bra 

  

        
binervadai, membranosas, purpúrinas, quai E 
Sompridas domo o ovaio. Habita perto de Com 
ra'E outros, pontos das, províncias do norte, O 
Sapríão militar, O, militaris Liun, cuja caule   

offêrece na extremidade um modelo de penacho 
emita do comprimento de duas polegadas com 
gosto de, flóres. purpurinas, algumas vezes com 

Tistura de er de rosa & de branco, Css nos 
muros antigos, montes calcareos. A Orchide p) 
ramidal, O. “Byramidalis Lin, tem o labello ou 
divisão Inferior do perigonio com dois comiculos. 
de mais tres Jacinias iguacs e inteiras, o esporão. 
comprido. Habita nos arredores de Bellas é Cas- 
caes O. Satprião bastardo ou de folhas largas, 
O. latifolia Linn, acha-se nos prados humidos da 
Beira, Extremadura e Alemtejo. As flôres fór 
espigis cylindricas: as tres Incinas petaloides sue 
púriores São conniventes, formando capacete; as 
luas lateraes muito abertas, à inferior larga, pon- 
tuna é ligeiramente dividida em tres lobulos. Além 
diets e diouiras podemos citar a Herr rep, 
Ophry's lutea Linn, que se acha nos sitios calca- 
idos êno de Líbia Coimbra, te: À Horva aber 
ha, Op. scolopax, Brotero na “Phitograplia lusi 
hace? é denbaitada, Op, vernixia: pelo mesmo 
auetor na Flora lusitanica, acha-se nas colinas 

ireas. O Salepo é à fecula contida nos tuber- 
Gulos de todas cstas plantas é especialmente da 
Orchis morio e Orchis mascula. Os gregos mo- 
dernos chamam à cssa fecula salepi é os orien- 
taes attribuem lhe propriedades aphrodisincas À 
familia das [rideaceas tem por typo O genero Íris 
do qual Willkomm e Lange apresentam 14 espe- 
ces da flora da peninsula hispanica. O 62eóro bas. 
fardo ou Lirio dos chareos, Iris pseudo Ofcórus 
Linn, chamado tambem Lírio amareilo, [rs lutea 
Lamárch, habita nas Ingõas de uma é outra parte. 
do Tejo, e de outros ros. O Lírio fétido, Iri 
foctidissima Linn, é bi qu é tem o peri- 
fonio amarelo azulado. Habita nos sitios humi 
dos. Ambas estas especies teem propriedades ana- 
logas á do Lírio germanico, Iris germanica Linn, 
que não pertence é flora portuguszi, À raiz des 
hs plantas póde servir á labricação das pequenas. 
Contas, que servem de conservar a irritação nús. 
chngas antlicines ou fontes, Duas especies de Aça- 
frão existem em Portugal, O e4gafrão bravo do 
outomno, Crocus autumnalis Brotero, C. serotins. 
Salisbury é Willkomm, e o efcafrão da prima. 
vera, €. vernus Alionk, que é a variedade verna. 
do É sativus Linn. abitam na Estremadura, na 
Beira, Douro é Minho. Quanto ao cáfafrão do 
comercio, empregado como estimulante, só se 
encontra cultivado. Tem grande influencia sobre 
o utero e as suas emanações podem produzir con- 
vulsões, com terminação funtsta. À ac 

  

    

  

      

  

  

  

  

  

    
  

       

   
  

     

  

  

   
  

  

riva o Açafrão da sua côr e o torna quasi inerte. 
imilia dás. Crperaceas. À Junça de cheiro, edl- 
for, Cperis longus Linn, tem o colmo folhosoy 

rlangulhrs umbella folhosa, sobrecompostas pe 
duncios pts é espigas alternadas. Habita nos lo- 
gares humidos e paludosos. À raiz foi em tempo 
úsada como sudorífico. À raiz “e culentus 

inn, é comestível à é outros logares, em sitios umbrosos e hu- 

    
   

  

  

    
           

   João de Mendonça. 

E PERL es, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

CASA DO EX." sr. 
JOSÉ BERNARDO DE ALBUQUERQUE. 

EM QUELIMANE, 
Não é um monumento ostentoso ou edifício ce- 

lebremente historico o que apresentamos aos nos- 
sos leitores, nas paginas do OcciberE, mas é um 
documento” eloquente de, civilização na. Africa 
portugueza, tão mal julgada e apreciada entre nós, 
E que por ss» mestho, mais convém & nhecer é 
glorificar os poucos que por cla se interessam é 
fer, la concorrem com O esforço do seu traba: 
ho e inteligens Está a/estes casos o ex sr, José Bernardo de 
Albuquerque, ajudante da conservatoria de Qui 
mane e advogado da comarca, que pela seriedade 
do seu caracter, inteligencia” e assiduidade, tem 
sido um dos mais préstantes portuguezes em ter- 
Tas africanas, 
“Iodo para Africa ainda muito novo, alli tem re- 

sidido por espaço de vinte annos, prestindo ser- 
os 4 provinsio, que à sua modesta nos oecula más que ao menos se podem avaliar nas proprie- 

Sades! que tem edificado é adquirido, com & que 
N ido para o desenvolvimento 

material daquele paiz. Attestamoo às suas excellentes propricdndes em 
Massulga, Marrongane é Quelimane, onde tem a sia residência, na que faz o assumpro da nossa 

  

     
  

  

  
  

  

  

  

   
     

  

  

  

  SE mia bella habitação situnda em frente dos 
Paços Municipaes, no largo do Concelho, À sua. 

  

  construeção. solid e apropriada ao clima, esten- 
de-se por uma area de 28 metros de fundo por 
3a meiros de frente, além de um vasto armazem. 
de 5o metros de comprimento por 6,50 metros de 
largura. 

Pará, pelo que se vê, perfeitamente localisada, 
e é dos Inelhdres gdifios que Se encontram em 
Quelimane, onde edificações como esta não abun- 
dam, pela simples razão da população europea 
ser imúito limitada, € os indigenas viverem em ha- 
bitações muito clêmentares, que não se recom- 
mendam nem pela belleza nem pela confortabili 
dade. 

Esta circumstancia mostra quanto está ainda 
atrazada a eiviisação naquele pai e portanto 
grande dificuldade que ha em se fazerem con- 
Strucções regulares, para O que fúltam uma certa 
ordem de materias e operarios habilitados, tendo, 
em Beral, que se recorrer á Europa pará obter 
uma our cosa j 

Por Isto se vê que qualquer edificação regular 
que se encontra na nossa Ádrica tem ma impor- 
tanein bem diferente do que á primeira vista par 
rece, porque essa edificação representa sempre. um Esforço consideravel, é um amor áquelle paiz, 
digno de ser imitado, porque só assim, se irá po 
voando aquelle vasto império, que só tem mingua 
de dedicações que, o façam progredir e elevar, 
concluindo a grande. obra iniciada ha quatro se” 
culos pelos portuguezes. 
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CHRONICAS DE ODIVELLAS 
v 

A ist abracos a porta da casa de jota uma das mais simples. É uma pequena sala ireu- lar armada toda, em redondo de melnia maria com passamanes e ranjs cor de pero. Meza sia- gel, tamboretes doirados com assentos de vellu- do atnarelo é passamanes de prata, placas de es- pelo doirádas, bulete de chardo negro & oiro. Entcemos agora nos aposentos que ramos er. udeiros templos da divindade ali idorada. À dona dietas opulencias passeia na cerca a sua ociosidade acompanhada pelk. sua irmã. O rei despacha em bon com os seus secretarios de Estado, e, cm- 

  

  

   
  

     



O OCCIDENTE ais 
                 mas negociações dA hapélle, pensa sua magestade posvavelmenten essa aloova mysteriosa, nesse ninho de saduc oiro onde e abrigim Os sous amores, é onde vamos Ugora penetre Earivament nu Logo de começo tima coisa nos surprehendo: jlormem no mesmo quarto Paula e Mart da Luz | ja aqui um requinte de deyassidão, € passam se mese quarto 4 Seenas Iubrca € inn dean as. pela penma vingariva e impudente de Marie Colombo gundo cond  dclo Sarah Berahardt? Ou, pelo contraro, procurava assim colorir aínda un Bouco a sua situnção equi: Voc à feira madeirensá e o pequeno leito de Nac ia da Lu não estava al sento para salvar às op- Paencis? ntremos cm todo o caso. À armação d'essa és- Plendida alcova é toda de melania carmezim, melamia era uma fazenda que então se usava de seda ondenda, porque aindã tinhamos esse tem Po 0 Costumê de darmos ds fizendas nomes por. uguezes, em vez de importarmos de França ale: stadamente os damasse, é 08 moiré, e 68 foi Jards. A 'melania. pois era, como, dissemos, uma izenda de seda ondend, é de mel Som franjas e galões de oiro era à nrmaç quarto, Dois espelhos enormes vestiam duas das Parcles, abrangendo as im aqueles es. 

  

  

  

   

  

  

  

Pelhos de Nana, tão amorosamente descriptos pelo Fomaneista francez, aqueles espelhos diante dos juaes E f Qua nudes formosa & imp terceira parede, por cima da porta, tm 
“que acompanhava eom ameodil vagarosa mindetos as Scenas de: que esse quario era ro € mudos espectadores esses maravilhosos mOeis comtadores de chardo negro e oiro com pés 

 topetê detalha doirada, batss doirados, Cadei- Es Carmczins com pés € braços de talha doirada ssamanes de oiro, im placas de espelho doiradas ardiam diser mente 1 velas cortde rosa que iuminavam doce: mente O quarto mysterioo, Ão fundo o leito de Bal santo da reira ostentava se com extraordi Fi opulencia debaixo da sua armação de seda Hezim Com sobreceo em apanhados, franjas € Jóes de oiro. O leio é de esclpturas ênvolio mui lamina de prata doirada que &e abre por tres par és, é às estulpturas de oivo múcisso dm relevo re- Prékentam santos, porque, não “contento de os gonservar no oratohio “lélsa profana: freira, até . Jojo V os levava para alia serem testemunhas & Protectores dos astos menos ediicantes deste mundo, É verdade que para o dia do juizo final arranjou Jogo V umas testemunhas que lhe hão de le agua pela barba. À roupa da cama era o que se poderia esperar de todos estes esplendores, lençdes de Hollanda fom preciosas rendas é crespos travesseiros, co- estores & cla de dedão dl is de bo. Gama da ri era eguclmente rico, e só não tinha à lamina de prata doirada À eabeceira emibm dos dois leitos (que até a es us idades deses o redactor desta précio: 
nção) viamse os Dufetes de charão doi. ado, com um panno cobérto,e cm cima do pano dm prato de proa da Allemnh: Eram de prata eimim esses tc OS que representam no quarto de uma mulher formosa, ao Indo do que há de mais postico é per- fumado, que ha de mais prosaieo é de muis'de gradante para a beleza ideas Estas periphrases 

Eita o uctor que vamos deguindo, que ni re UR diante do none proprio. : O que porem corda e completa esta singular mistura do sagrado e do, profino é que entes as duas Camas húvia duas pias de prato, adivinhem com quê 
NE poda devam é gue: supigerem do mais extravagante e muis Odioso, de mais rep Enante e de mts torpe, de ais sucrilego e denis seio, é não podem imaginar o que'é que o rei réiraido mandou collocar vo pé do leio, onde o Fésebia nos braços niveos a fera gentil que o en- dica Não podem suppor o quê ea que to ão lado da cama onde praticava o maior pe 

gado que um catholico tola 

     
  relogio, 

ca     

  

       
  

    
   

cega 
  

          

  

       
    

    

  

     

   
            

  

      
  podia commétter, 

  São dos votos mais sagrados, o perjurio mais s 
Etlego, a profanação de uma castidade que se vo-   

om a esposa de. p Bira à Deus, o adúlterio emlim o as ta e Jara c Fiisto, Segundo a phrase consagra Jeso que assisti Immoveis ds 
passavam. os miseros. santos de oiro macisso, TAS este ultimo traço é para nós 0 mais espantoso 

&.2 mais singular. Ao lado da cama de soror Paul fl mesma forma que ao lado da cama de sua irmã, “ia uma pia de prata... com agua benta! E medonho, não é verdade ? Emquanto em Oui Jellas O rei Freiratico tinha junto da cama, onde 
impudentemente pescava contra às leis mdis sa- Sradas do catholiismo, agua benta, quelmavam-se 

         

  

  

  

  

    

RES O 
Piz, e 0, mais insignificante peceo era. punido, 

PR na da oe aginal.o! Seria possivel que aa and o OSS tar Enc pace a 
espiritos dos homens do seculo xvin, esse seculo Sue estimo E morri doam ED Pa Na 
Eerarem, a uma degeneração pasmosa, em que, dn o e a o 
e a consigam os pon nas pira mona Rs 

  

Para que serv 
Nem quéremos 
aproveitassem.       
      

  

  

  

  

  

“Pinheiro Chagas. 

q 

A expedição ao Muata Yanvo 
(Coninsado don 73 

  

Desde que constou no interior que a expedição 
  se dirigia dquelle Estado, passaram-se successos. 

ue havidm de ter uma importância capital no seu 
Juido chegaram ao ponto que ficou denomi modo dado do Porto havia e secEr que os Esperava um D. Sebastião, da Lunda, do qual ne” 

eessario fazer especial menção. g Sebastião & um personagem que se achava triado havih cerca de dose anhos € do qual 

      
   

   
  

           
pertencia o governo do Estado pelo falecimento. 
do Musta Yanvo Muleba, Este fora envenenado, 
De La 
po pa doce mo pa ua 
RAGE DR 
bastião referido. RES ia Re ape us aee caçam Eng ai ia Gn a Gaio, ans GEO a NE 
PE na a aa e dee o UA O is ea sen Já Sa o se RC ia Es o RAR Ea a o Sa Pa o a acata a a 
dp 
aa Oia CRS nona 
ge caem credo 
O ao laio Ce o 
rn corpo e vulto para leste do Ca-sa-su a RE RR RAGE Ca Dn a MOS gt 

É facil de ver. em que complicações este li nad ppt GS sis eo aaa Se a 
SE 
Ra 
Ii o 

e ae ma do alho o a ds a do ao 
de asas ão quo Notas com 
Dutos enormes (tambem por lá já se conheceisto!, 

  

  unsa, O D. So- 
  

              
  

  

      
  

  

      

    
  

   

   

  

    

  

  

feito matar os velhos é grandes potentados do, cercando-se de creanças, dando tam dem mui [org da Lunda, DES s enbsadas e presentes é protestos de ade ação tinham se sempre continuado ot à data das algas noch 8 de novembro do Na dependencia dos potentado: carregadores, e ouvindo todos os di 
a resp as questões do Mn, im grandes embaraços, sem saber pelo que se ha 

via de determinar. Se Rea O desasocego de espirito era constante. Debulde se tomam pareceres, se Consultam mappas e Gare 5, dfficientisimas para, aquele localidades As entrevistas com povos diversos é seus enviados m Se, orh São bengalas, ora guiocos, ora lunas de diferentes potentados: os carregadores de diversas provenicncias, a variedade de strviços é de estudos, à politica inda no meio da Ata à envolve os hs suas roscas pestientes. “Tudo isto trazia os nossos expedicionarios alte- rados, excitados, temerosos e um pouco vagos nas suas resoluções e comquanto nas notícias que nos enviaram sejam um tanto mais largos do que nas outras muito coneisas que temos visto publicadas em varios periodicos todavia aínda nús Que temos 
Somo estas: seria longo contar tidos não tenho sido nem posso ser muito extenso, ct, té, O nie do regurso que teem a tomar nó melo de aba: lhos demasiados, e em regiões como aquélla, entregarem se à ayentira, é recordarem-se de que astão representando, no ultimo quartel do setu lo xtx o papel dos cavaleiros andantes dos sesu- 

ainda que de pouco lhes poderiam servir; so os in? 

DO mosto dedicado informador, o falar-nos das dificuldades, duvidas € perigos que 05 cereavam 
qm ir sta ameno, que outra oia io É O 
Siizado nos podera já ti sido bem tdi ” 

   
  aos quiocos, inimigos declarados 

   
   

  

  

  

     

        

  

  

  

  

  

  

  

      
  

     

    

LB (Continia 

ade 

RESENHA NOTICIOSA 
Tennexoros. Em toda a Grecia, nos Estados Unidos é ainda em outras partes se teem sentido, dia mais de um mez, varios tremores de terra que teem produzido, alem de muitos prejuizos mute: riaes, perda, de muitas vidas € multos ferimentos O número das victimas em toda a Grecia tem si do, até às ultimas notícias, de mais de trezentos. mortos e de seiscenros feridos. Em Rougie na Ar- gelia, tambem no dia 7 se sentiram dois grandes “ibalos de terra, Nos Estados Unidos a maior ea tustrophe foi em Charlestown, Durante alguns dias Sentiram,se varios abalos violentos, causando logo 9 primeiro a destruição de muitos edificios, co incendio de uns vinte, Dois terços do bairro imér= canti foram destruídos, à cidade está com mente em ruinas, Por einquanto as listas of da Setenta inliduoo mato & feridos, mas já se sabe que ainda não é esta a cj. fra definitiva, Os navios ancorados mo porto nai sofireram; tendo se o mar conservado tranquilo, apezar do movimento vir do sudueste. Os prejuí” 28 materiaes são já avaliados em cerca de dez “milhões de dollars, Parou a marcha dos combolos, não saindo della nem chegando a cila nenhum durante dias, À população abandonava às casas e à menor oscilação do solo, fazia cair muitas que ainda se conservavam de pé, Os negros é mulstos áterrados, fugiam em todas as direcções e com seus gritos & medos augmentavam o horror da tuação; como são muito supersticiosos ent yam-se á pratica de um sem numero de abu julgando chegado o fim do mundo, Só passado Bum tempo se poderá conhecer o nuitero de limas sotterradas nos entulhos. Em a noite de 1 do corrente ús 11 horas e $5 minutos um repelião. Jiolentissimo deitou abaixo, mais algumas Casas. Todos os relogios estão parados nãs 8 horgs e do minutos; os edifícios publicos destruídos em gran- de parte, os habitantes dormindo, em barracas pelos campos, e começava se a sentir fome, O. mesmo que stccedeu entre nôs em 1755. — Cor- 

ria O boito de que a cidade de Summervile es- tava tambem em ruinas, é de que havia egual. mente muitos estragos é krande numero de Victi- 
mas no Teste da Georgia é nus duas Carolinas. O. 
tremor sentiu-se distinetamente em mtos outros 
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AFRICA PORTUGUEZA — Casa po E 

pontos, nomeadamente na cidade de Colombia, 
que ficou destruida, havendo grande numero de 
mortos é feridos. Esquecia-nos dizer que no dia 4 
do corrente pelás 10 horas e meia da manhã co- 
meçou a cair sobre Charlestown uma verdadeira 
chuva de pedras miudas, sem saber d'onde pro vi 
nham, é que vinham com tal força que penetra. 
vam ha terra, Este phenomeno durou alguns mi- 
mutos, chegando a cobrir ruas, praças é telhados 
com Uma camada da espessura de dois a tres cen 
timetros. À impressão é terror que causou nos ha- 
bitantes foi grande, sem que se tenha podido ex- 
plicar a causa de tão extriordinario successo. 
Vistas pe paimeises É operado em Lisboa à 

rincipe Augusto Leopoldo Pilippe Maria Miguel 
Ari Raphael Gonadga de Biugança Bourbon, 

segundo filho do duque de Saxe Luiz Augusto 
Maria, almirante da marinha braxileica, e da prin- 
ceza D. Leopoldina Thereza Francisca de Bragan- 
a Bovrbom, la do imperador do Brasil D) Pro 
ro 11, falecida em 1871. O principe é official da. 

marinha imperial do Brazil e vem à bordo da cor- 
veta, brasileira Almirante Barroso. É tambem es. 
perado em Lisboa, na proxima primavera, ore 

scar 11 da Suecia, principe muito ilustrado e de 
ja grand prediteção pelas ssienias, artes e 
letras. 
Bovas De prsrA. Celebrou-se-no dia t2 do cor- 

rente, no castello de Sigmaringem, à festa das bo- 
das dê prata da infanta D. Antonia, irmá de S. M. 
eliei B. Luiz, csada com o principe Leopoldo 
de Hohenzollern. Foi uma festa de família a que 
assistiu elrei D. Luiz, que alli se achava de visita. 
A infanta D. Antonia Maria Fernandes Michaella 
Gabriella Raphnela d'Assis Anna Gonzaga Si 
Julia Augusta de Bragança Bourbon, duqueza 
Saxe, nasceu a 17 de janciro de 1845 e casou com 
à principe Leopoldo. Estevão Carlos Antonio 
Gustavo Eduardo Thavailo de Hohenzollem a 12º 
de setembro de 1861. D'este casamento nasceram 
tees filhos: o principe herdeiro Guilherme Ai 
gusto Carlos, hoje tenente do 1.º regimento da 
guarda prussianas o principe Fernando Victor é 
Elorincipe Carlos Antonio. O governo portuguez 
felicitou, pelo telegrapho, a nobre filha de D. Ma- 
ad, a que sua alter correspondeu em sentidas 

e reconhecimento à Sua primeira patria. 
cra AO JARDII BOTANICO DA UNIVERSIDADE. 

pe Comuna. O infatigavel explorador sr, José de 
De sBteta offereceu ao Jardim Botânico da Univer- 
Antão dois caixotes, que vieram no vapor Ben- 
dis, com productos zoologicos, botanicos e pas 

Pesa doces coleeeionados nas suas continta- 
das excursões pelo sertão africano. 

  

  

  

   

    
      

  

        

  

      

  

  

Segundo uma photograhia de B, Rise) Seg P 

CasaupNTO DO INFANTE D. Arroxso: À imprensa 
tem se referido com certa insistencia 

4 um projecto de casamento do infante D. Affonso 
de Portugal, com à princeza Luiza de Gales, filha 
trecira do principe de Galles, ou com a princeza 
Henriqueta de Flandres, filha' segunda do conde 
dê Flandres, irmão do rei Leopoldo Il da Belgica, 
sobrinha por afinidade da infanta D. Antônia. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  

Revista da secção da Sociedade de geographia de 
    isboa no Brasil, direcior dr. CAntonio Zeferino. 
Candido. Rio de Janeiro. Ty. é lish. de Moreira. 

  

ocino & Ci rua da Quitanda, nº 111 113, 
ARS Encera ste fascículo um importante artigo 
Ao e Zelenino Cândido, Politica colonial, no qual 
donljsa o modo como foi resolvido este assumpto 
o O dde Berlim, e o novo. princípio de di 
e aacoasional quê dele surgi. Mostra às 
o dor rue dali resultaram & Prança, à Ale. 
Vade ca (e quanto ao-nosso paiz, que foi 
a pistotio, diz: Portugal apenas teve a 
bear Me perdi tudo. Os Seus lerritorios & 
mt foram reconhecidos ou livres e perita 
dos Jo franceses ou belgas, À conferencia 
a toirament adversa à Portugal, di e 
não Poente o ilus eseriptr, porque sempre lhe 
Conesie o direito de ic otima parte do que 
nt sou com 8 seus Limites demarcados e 

e ca io meicorologico nos Estados. 
e Pao gr: Cruls am Um Interessant artigo 
ndo o as ininas de prata, segundo no. 
os santos: pelo se: Capistmo d Abreu, onde 
dó csos documentos. sobre ste cu 
“o ponto da nossa exploração « administração 
o bastante Estalhndo, por alguns historia 
do e expedição de Capelo é bens, et 
o encladia cenfal do Linboa, Relatorio apre: 

senao as sro Mitisio dos Nego- 
a aticos 6 da” Justiça, pelo director 
Ss yiso da Guta Pimentel, Ano de 1885. 
o renia Nacional, 1885. Sa frances de 
o na” O decreto de do de novembro de 184 
EO RAP so, impõe ao director da penitenciara 
o dgão de enviar do governo até 0 12 de 
A oo, damn, Um resorio de administra- 
dei no GRÃO antecedente; e O primeiro 
a a "desobriga-se d'este” encargo por 
úseiea Honrosa, Noméndo direstor encontra-se 

  

  

  

  

  

  

    

00 sat Jost BERNARDO DE ALUUQUERQUE, EM QueLtxaNE 

  

& frente de um edificio d'aquella importar 
magnitude sem ter à planta d'elle, que debalde re- 
quesita; encontra os encanamentos do gaz em mau 
dstado é tambem lhe falta a planta d'clles, para po- 
der acudir aos pontos estragado, e tem que desistir 
“esse empenho, reformando a canalisação, sub 
sttuindo-a por gutra de ferro ; não conhéce igual 
mente a canalisação da agua, e quando lhe appa- 
recem Os primeiros presos; a de setembro de 1885, 
encontra-se nestes embaraços e não obstante as 
prescripções de toda a especie, elle acha o edificio 
Em multas partes não satisfazendo completamente, 
ou algumas de suas partes não podendo applica 
se ao numero de reclusos que tem a dirigir À pri 
meira partida d'estes recebida no referido dia é em 
numero de doze, e nesse mez recebem.se mais 16, 
no outubro seguinte 5, em novembro 39 e em de- 
zembro 17, findando pois o anno com o preso: 
Cujos crimes, sentenças, naturalidades, grau de in- 
Strucção e mais circumstancias vem espressas em 
mappas ilustrativos, havendo a notar que d'elles, 
São Mespanhoes quasi a sexta parte. Organisa O 
director as diversis officinas de trabalho, á custa 
de improbos e indefessos cuidados, bastando men- 
clonar que o Ministerio das Obras Publicas para 
lhe. fornecer. tres bancos de carpinteiro gastou 
Ínco mezes, ao passo que logo que a oficina de 

carpinteiro poude trabalhar é que auctorisado pelo. 
Ministério da Justiça poude comprar madeiras, se 
fizeram dez em poticos dias. Estão organisadas as. 
officinas de sapateiro, de carpinteiro, de esparteiro, 
de guardasoleiro, e esperava organisar a de ser- 
Talharias mas é necessario procurar venda aos pro- 
duetos, apresentando para isso alguns alvitres. Ao 
mesmo tempo distribuia-se nos presos instrucção 
literaria. e religiosa conveniente, e já com grande 
aproveitamento. “Tem havido todo o cuidado na 
igiene e hoje; mesmo os banhos, que ao princi- 
plo os presos usavam com desgosto, não são tão 
Fyal recebidos. Emfim o relatorio mostrando os de- 
feitos d'este estabelecimento nascente, patenteia ao. 
mesmo têmpo como um funecionario Zeloso, ilz 
elligente, e todo dedicado ao seu ministério póde 
attenuar esses defeitos, melhorar o serviço, regu.. 
lamental 0 e estudar todos os pontos d'lle, para. 
propôr os aperfeiçoamentos e reformas que julga 
Pecessarios, afim de se tirar delle toda a utilidade. 
Deve ser ido por todos tão interessante relato; 

  

  

  

     

    

DE 
Reservados todos as direitos de propriedade. 

littoraria e artistica. 
ii mei 
“Tam. Eczevataa — Praça dos Restauradores, so a só — Lisboa 

 


